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20 DE MARÇO DE 2003: AS BOMBAS ANGLO-AMERICANAS COMEÇAM A CAIR SOBRE BAGDADE

IRAQUE: UM PAÍS PILHADO E DESTRUÍDO

A 20 de Março de 2003, as bombas anglo-americanas começam a cair sobre 

Bagdade e outras cidades iraquianas. Tinha início a agressão ao Iraque.

A guerra do Iraque, após as agressões imperialistas ao Afeganistão e 

Jugoslávia, a primeira Guerra do Golfo, e numerosos outros actos 

bélicos e de agressão, confirma que o militarismo e a guerra são 

características essenciais do imperialismo.

A campanha em torno das inexistentes «armas de destruição em 

massa» foi acompanhada de falsas declarações de altos dirigentes 

políticos das potências agressoras. A mentira mais descarada foi 

colocada ao serviço da agressão e da guerra.

Nos anos 80, o regime de Saddam Hussein teve armas de 

destruição em massa – que lhe foram vendidas pelas principais 

potências imperialistas. Eram os anos em que Saddam Hussein 

massacrava os comunistas iraquianos e o seu povo, e era um 

aliado das estratégias de dominação imperialista no Médio Oriente, 

como ficou patente com a agressão iraquiana contra o vizinho Irão 

que acabava de derrubar a ditadura pró-americana do Xá.

Na nova conjuntura mundial, o imperialismo pretende o controlo 

directo dos colossais recursos energéticos da região. Quer instalar-

-se militarmente em todo o Médio Oriente e usa o poderio militar 

Uma
colossal
tragédia
humana,
uma
sucessão
de crimes

Num país com cerca de 25 milhões de habitantes 

antes da guerra, centenas de milhar (alguns estudos 

falam em 1 milhão) perderam a vida nestes 5 anos. 

Dois milhões de iraquianos fugiram do seu país, e 

outros tantos foram transformados em refugiados 

internos. 

As imensas riquezas culturais e históricas, dum país 

que foi o berço de algumas das mais antigas 

civilizações humanas, foram pilhadas e destruídas. 

As suas Universidades, escolas e hospitais, outrora 

respeitados em toda a região, lutam hoje pela 

sobrevivência. As infra-estruturas e serviços básicos 

necessários à vida quotidiana estão em escombros. 

As tropas de ocupação utilizaram armas proibidas e 

não convencionais em larga escala: armas com base 

em urânio empobrecido, fósforo branco, armas de 

fragmentação, as «mães de todas as bombas» 

(MOAB) e outras invenções da indústria da morte e 

DURÃO BARROSO – O ANFITRIÃO DA CIMEIRA DAS LAJES

NA DÉCADA DE 80,
SADDAM TEVE ARMAS NORTE-AMERICANAS

COM QUE MASSACRAVA O SEU POVO

COLLIN POWELL NA ONU JUSTIFICANDO A GUERRA
COM A MENTIRA

A 1 DE MAIO DE 2003, BUSH GARANTIA
QUE A GUERRA TERMINARA

OS INÚMEROS MASSACRES,
A ACÇÃO IMPIEDOSA DOS
ESQUADRÕES DA MORTE,
AS EXECUÇÕES SUMÁRIAS

«TAL COMO A AGRESSÃO À 
JUGOSLÁVIA NA ERA 
CLINTON, A INVASÃO DO 
IRAQUE VIOLOU TODO O 
DIREITO INTERNACIONAL»

para afirmar a sua hegemonia.

Tal como a agressão à Jugoslávia na era Clinton, a invasão do 

Iraque violou todo o Direito Internacional. Espezinhou a Carta da 

ONU e desprezou o seu Conselho de Segurança. Foi uma agressão, 

que visou afirmar na prática a nova doutrina militar agressiva do 

imperialismo, de «ataques preventivos» onde, como e quando os 

centros do imperialismo quiserem.

Importantes países europeus opuseram-se 

publicamente ao desencadear da guerra no Iraque. 

No entanto, e apesar da pressão exercida pelas 

mobilizações populares contra a guerra, a realidade 

e a experiência histórica mostram que tais posturas 

nada tiveram que ver com posições de princípio ou 

de defesa da legalidade internacional. Quatro anos 

antes, a grande maioria dos países da UE (então 

sob governos de partidos da Internacional 

Socialista) haviam tido um papel determinante na 

igualmente ilegal e criminosa agressão à 

Jugoslávia. 

As clivagens entre potências imperialistas em torno 

do Iraque foram sobretudo a tradução política de 

diferentes interesses económicos na região, de 

diferentes visões sobre quem deveria comandar e 

A divisão de um país: da chacina a Abu Ghraib e os campos de tortura

Hipocrisia
e contradições
inter-imperialistas

Com a cobertura de uma ONU crescentemente 

instrumentalizada, a coligação “anglo-americana” 

organizou em clima de guerra e sob ocupação umas 

eleições fraudulentas, permitindo a instalação na “zona 

verde” de Bagdade de um “poder iraquiano” fantoche. Mas 

longe da “restauração da democracia” veiculada pela 

propaganda, a história real de cinco anos de ocupação é a 

história da desestabilização, divisão e desarticulação de um 

país soberano, da sua descida ao inferno da violência 

sectária instigada pela administração norte-americana e 

imposta pela força de ocupação e acólitos.  

Dividir para reinar foi sempre a divisa do imperialismo e a 

disseminação do terror o último argumento para aplacar a 

resistência e quebrar a vontade popular. Os inúmeros 

massacres, a acção impiedosa dos esquadrões da morte, 

Sucessivos governos portugueses, violando a 

Constituição da República Portuguesa, 

colocaram-se ao serviço da estratégia 

agressiva do imperialismo.

Durão Barroso foi o anfitrião da «Cimeira das 

Lajes», onde Bush, Blair e Aznar se juntaram 

em solo português para anunciar a guerra 

criminosa. Após a ocupação, o Governo 

PSD/CDS-PP decidiu o envio de tropas 

portuguesas para o Iraque. 

Já o governo PS/Guterres envolvera Portugal na 

agressão da NATO à Jugoslávia e nas 

operações do imperialismo nos Balcãs. Hoje, 

Cumpra-se a
Constituição!
Não ao
envolvimento de
Portugal nas
guerras
imperialistas

RESISTIR É JÁ VENCER!

com o Governo PS/Sócrates, multiplica-se a 

participação de Portugal em operações 

militares em curso ou em preparação, do 

Líbano ao Tchade.

Trata-se duma afronta aos sentimentos de paz 

e convivência pacífica do povo português e de 

uma frontal violação da Constituição da 

República Portuguesa que nos seus princípios 

fundamentais afirma explicitamente: «Portugal 

preconiza a abolição do imperialismo, do 

colonialismo e de quaisquer outras formas de 

agressão, domínio e exploração nas relações 

entre os povos, bem como o desarmamento 

geral, simultâneo e controlado, a dissolução dos 

blocos político-militares e o estabelecimento de 

um sistema de segurança colectiva, com vista à 

criação de uma ordem internacional capaz de 

assegurar a paz e a justiça nas relações entre 

os povos» (Art. 7º, ponto 2).

A RESISTÊNCIA IRAQUIANA REFREOU AS
PRESPECTIVAS AVENTUREIRISTAS DO IMPERIALISMO

O CORTEJO DE ABUSOS E
EXECUÇÕES SUMÁRIAS EM
PRISÕES COMO ABU GHRAIB

OS VOOS CLANDESTINOS
DA CIA, OS RAPTOS E

DETENÇÕES EXTRAJUDICIAIS

Contrariamente à proclamação de Bush 

de Maio de 2003 do “fim da guerra” e 

“missão cumprida”, o povo iraquiano não 

se vergou. Apesar das inúmeras

pesado atoleiro. Em cinco anos de guerra 

mais de quatro mil soldados agressores, 

a esmagadora maioria norte-americanos, 

perderam a vida. Os feridos contam-se

mercenários estrangeiros das empresas 

de “segurança” contratadas pelo invasor - 

ilegais à luz do direito internacional. Os 

EUA viram-se forçados, em 2007, a elevar 

para o nível máximo de 160 mil o número 

de efectivos no Iraque. Mas a moral das 

tropas é baixa. O número de suicídios 

cresce assustadoramente. As metas de 

alistamento militar do Exército norte-

americano não são cumpridas e as 

unidades mobilizadas lutam contra a 

exaustão. 

O impacto do fracasso da guerra é 

relevante nos próprios EUA. No plano 

financeiro, calcula-se que o fardo da 

guerra no Iraque atinja o valor 

astronómico de dois biliões de dólares, 

contribuindo para o agravamento da 

crise estrutural da 

Na senda das grandes manifestações, 

incluindo em Portugal, que há cinco anos 

levaram milhões de pessoas em todo o 

mundo a demonstrar o seu repúdio por 

esta guerra ilegal, ilegítima e injusta, 

impõe-se hoje não só preservar a verdade 

histórica como prosseguir na denúncia 

frontal desta guerra predadora e dos 

crimes que lhe estão associados. 

Reforçando a solidariedade com a 

resistência e o povo iraquiano. 

Reconhecendo o seu legítimo direito a 

resistir e confiando na sua capacidade 

para escolher livremente o seu futuro. 

Exigindo a retirada imediata das tropas 

invasoras e a condenando 

firmemente o militarismo, a

PCP – Com o povo iraquiano,
na primeira linha da luta pela Paz

O POVO
IRAQUIANO NÃO
SE VERGOU

economia dos EUA. Os índices de 

popularidade de Bush desceram para 

níveis históricos, traduzindo o sentimento 

de descontentamento alargado que 

grassa na sociedade norte-americana. 

Situação a que o sistema respondeu com 

o reforço do Patriotic Act e uma restrição 

e suspensão de liberdades e direitos 

constitucionais sem paralelo desde os 

tempos  da “caça às bruxas”, confirmando 

o quadro de graves ameças à democracia, 

direitos e liberdades. 

A acção da resistência iraquiana refreou 

as perspectivas mais aventureiristas da 

rápida propagação a novas paragens do 

“intervencionismo democrático” 

demonstrando que resistir é já vencer. 

PUBLICADO NO «PÚBLICO» A 20 DE ABRIL DE 2003

PUBLICADO NO «AVANTE!» A 23 DE MARÇO DE 2003

EM PORTUGAL, CENTENAS DE MILHARES SAIRAM À RUA EM LUTA CONTRA A GUERRA
E CONTRA O ENVOLVIMENTO PORTUGUÊS NA OCUPAÇÃO DO IRAQUE

EM TODO O MUNDO E TAMBÉM NOS EUA, OS POVOS LUTAM PELO
FIM DA GUERRA DE OCUPAÇÃO

REFORÇAR A LUTA PELA PAZ
É DAR MAIS FORÇA
À FRENTE ANTI-IMPERIALISTA

destruição.

Tudo isto a somar às dramáticas consequências das 

criminosas sanções impostas ao Iraque durante os 

12 anos entre as duas guerras imperialistas no 

Iraque.

A tentativa de fazer crer que os iraquianos «estão 

melhor hoje do que no tempo de Saddam» é um 

absurdo.

os raids nocturnos, as execuções sumárias, as buscas 

porta-a-porta e as massivas detenções arbitrárias são 

parte integrante do seu modus operandi, constituindo um 

libelo acusatório aos cinco anos da infame ocupação e ao 

extenso rol de violentos ataques às liberdades e direitos 

mais elementares do povo iraquiano. 

Uma situação que tem por expoente a tristemente célebre 

prisão de Abu Ghraib com o seu cortejo de abusos e

indignidades e a banalização e legitimação da tortura. É 

esta, na essência, a “nova ordem democrática” que o 

grande capital e a máquina de guerra do imperialismo 

querem projectar, onde a par de Abu Ghraib pontificam 

Guantánamo, Bagram e as múltiplas prisões secretas da 

tortura espalhadas pelo globo, os voos clandestinos da CIA, 

os raptos e detenções extrajudiciais de “suspeitos” e os 

julgamentos sem defesa.  

 dificuldades e da “chantagem terrorista” 

de que é alvo, a resistência iraquiana 

transformou o “passeio triunfal” num 

em mais de 30 mil, sem contar com as 

milhares de baixas entre os exércitos de 

guerra e a ocupação do Iraque. Exigindo ao 

Governo Português que cumpra com o 

estipulado na Constituição e se demarque de 

qualquer envolvimento com as guerras de 

ocupação e intervenções militares do 

imperialismo.

Como nos ensina a História mundial a luta dos 

povos pela paz e a sua resistência às agressões 

e ingerências imperialistas são indissociáveis da 

luta mais geral pela independência, a soberania, 

a justiça social e o progresso. 

É nos trabalhadores e nos povos que reside a 

força necessária para travar o passo à 

exploração e à opressão capitalistas. Também o 

povo iraquiano, pela sua luta, contando com a 

solidariedade internacionalista de todos os que 

rejeitam a política de guerra e ingerência 

imperialistas, há-de conquistar pelas suas mãos a sua 

liberdade e a independência e soberania do seu país.

O reforço de um vigoroso e consequente movimento pela 

paz é um importante contributo para a luta do povo 

iraquiano e uma componente insubstituível do reforço da 

frente anti-imperialista que pela luta reponha a evolução 

da Humanidade nos caminhos do progresso, da 

solidariedade, da cooperação e da paz entre povos e 

países iguais em direitos e deveres. 

Nessa luta os comunistas estiveram, estão e estarão 

sempre na primeira linha.

decidir as estratégias de intervenção mundial do 

imperialismo e sobre como se deveriam repartir os 

benefícios daí resultantes. Assim se explica que 

uma vez consumada a ocupação - que havia sido 

justamente descrita como ilegal e violadora do 

Direito Internacional - a generalidade dos países da 

União Europeia tenha passado a colaborar e a 

participar activamente na ocupação do Iraque e que 

a ONU tenha sido usada para tentar legitimar a 

posteriori o crime cometido.

A eleição de Durão Barroso – o anfitrião da Cimeira 

das Lajes – para a Presidência da Comissão 

Europeia, em 2004, ilustra o crescente 

colaboracionismo da UE com as políticas de guerra 

do governo dos EUA.

Aproveitando a nova correlação de forças mundial, resultante do 

desaparecimento da União Soviética e dos países socialistas europeus, 

o imperialismo lançou-se numa cruzada planetária para afirmar o seu 

poder; controlar os principais recursos naturais e os canais de 

distribuição de energia; abrir mercados; intensificar a exploração; 

desmantelar conquistas sociais; destruir soberanias; submeter todas 

as esferas de actividade humana à lei do lucro.

A criminosa agressão ao Iraque faz parte desta ofensiva global de 

exploração e dominação imperialista.

A mentira e a manipulação ao serviço da guerra 


